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APRESENTAÇÃO 

 

Frente aos avanços do desmatamento e a fragmentação de biomas  importantes como 

a Mata Atlântica se torna imprescindível haver mais estudos que auxiliem na conservação e 

preservação de seus ecossistemas. Dessa forma, os avanços nas pesquisas florestais, nos 

últimos anos, tem promovido o desenvolvimento de inúmeros estudos proporcionando um 

aumento do conhecimento quanto as ciências florestais, seja através da análise da estrutura e 

do desenvolvimento de ecossistemas florestais ou pelo conhecimento quanto ao 

comportamento das espécies nativas que se desenvolvem e podem prover diversos serviços 

nesses ecossistemas. 

Os capítulos contemplam pesquisas que abordam sobre a produção e 

desenvolvimento de mudas de espécies florestais nativas visando principalmente a 

restauração de áreas degradadas, assim como pesquisas sobre os processos ecológicos e 

estruturais do componente arbóreo adulto e regenerante em fragmentos localizados nos 

estados de Alagoas e Pernambuco.   

Os conhecimentos contidos nos capítulos desse livro irão promover para os leitores 

conhecimentos em diversas áreas da ciência florestal buscando o desenvolvimento de novas 

ideias quanto as pesquisas dentro dos temas abordados nesse livro. 

Os autores dos capítulos, pelo esforço e dedicação, viabilizaram esta obra através das 

recentes pesquisas na área de ciência florestal e, que desde já, agradecem a Pantanal editora 

pela importância em disponibilizar seu apoio para as pesquisas em diversos temas. 

Por último, esperamos que este e-book possa colaborar e auxiliar os estudantes, 

professores e pesquisadores na constante busca por novos conhecimentos, garantindo uma 

difusão dessas ideias para a sociedade. 

 
Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

Em 1500, quando os Europeus chegaram ao Brasil, a mata atlântica ocupava 15% do 

território brasileiro. Atualmente restam apenas 7% do seu território original (Sos Mata 

Atlântica, 2012). A cobertura florestal era quase contínua, estendendo-se pela faixa litorânea 

do Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul (IBF, 2015). Apesar do intenso 

desmatamento e fragmentação, a mata atlântica é uma das áreas mais ricas em biodiversidade 

(Myers et al., 2000). 

A confirmação de que a sobrevivência humana depende da conservação do meio 

ambiente, fez com que surgisse uma consciência social de que era necessário preservar o 

meio ambiente e parar de utilizar a natureza como fonte inesgotável de recursos (Morais et 

al, 2011). 

No Brasil as Unidades de Conservação (UCs) são as áreas de terra e/ou mar, que 

apresentam recursos naturais de grande importância ambiental, estético, histórico ou cultural,  

além de serem importantes na manutenção dos ciclos ecológicos, e demandam regimes 
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especiais de preservação e ou exploração (Oliveira, 2009). 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) é uma Unidade de Conservação 

em área privada com objetivo de conservar a diversidade biológica. A criação de uma RPPN 

é um ato voluntário do proprietário que decide transformar sua propriedade, ou parte dela, 

em uma unidade de conservação, assumindo o compromisso com a conservação da natureza 

(Delelis et al., 2010). 

Sucessão florestal é um processo de revegetação de uma área desmatada que antes 

continha floresta. O processo de sucessão é dito como uma série de etapas, onde as florestas 

passam por transformações que vem desde o desenvolvimento em clareiras, através do 

crescimento de indivíduos de espécies pioneiras de rápido crescimento e alta dispersão 

(Wirth et al., 2009), até uma floresta clímax. O estudo da composição florística é importante 

para compreender melhor o ecossistema e seu comportamento em fragmentos florestais 

(Maragon et al., 2003). 

De maneira geral, florestas secundárias iniciais são caracterizadas por altas densidades 

de árvores, baixas áreas basais, menor altura do dossel, frequentemente apresentam baixa 

riqueza e predomínio de espécies generalistas e de distribuição geográfica ampla, em 

comparação com os estágios mais avançados da sucessão (Finegan; Delgado, 2000). Entre as 

características estruturais, o aumento de biomassa, volume, área basal, diâmetro e altura são 

indicados como as principais mudanças durante o processo sucessional (Oliveira, 2014). Com 

o aumento da idade das florestas, a estratificação vertical torna-se mais visível, aumentando 

a complexidade estrutural da comunidade (Oliveira Filho et al., 2004). 

Assim o presente trabalho teve como objetivo compreender como a composição 

florística e estrutura varia em áreas com diferentes idades de regeneração na Floresta 

Atlântica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em duas áreas localizadas na RPPN Santa Fé, a Reserva possui 

uma área de 17,61ha, está localizada no município de Tanque D’Arca, Alagoas. A RPPN 

inclui-se no domínio da floresta Estacional Decidual, em trecho de transição, onde são 

encontrados elementos da Floresta ómbrofila, mais comuns na área úmida (Oliveira et al., 

2014). Em termos de vegetação, as áreas encontram-se em área de Floresta Atlântica, com a 

vegetação remanescente encontrando-se extensamente alterada pelo homem. Essa situação 

permitirá compreender se há variação na repartição da diversidade funcional de traços ligados 
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a polinização e dispersão, principal objetivo deste projeto. Segundo o CPRM (2005), a área 

de estudo apresenta clima do tipo Tropical Chuvoso, com verão seco. A estação chuvosa se 

inicia em janeiro/fevereiro com término em setembro, podendo se adiantar até outubro.  

 
 

 
Figura 1. Localização da RPPN Santa Fé no município de Tanque D'arca, Alagoas. Fonte: 
Os autores. 
 

Coleta e análise de dados 

A coleta de dados do presente estudo foi realizado mensalmente. Os levantamentos 

botânicos foram realizados em um total de 60 parcelas, 30 parcelas permanentes contínuas 

de 10 × 10 m com 10 m de distância entre si no fragmento com regeneração recente e 30 

parcelas na área com regeneração no estágio avançado. Serão amostrados indivíduos 

arbóreos com diâmetro acima do peito (DAP) > 5 cm obtidos através da medição do CAP, 

medido a 1,30 m do solo, para a análise de diâmetro e altura das espécies nas duas áreas, 

foram categorizadas classes.  

Cada indivíduo amostrado será identificado com plaqueta de alumínio com 

numeração sequencial e mensurado a circunferência e estimada a altura total (com uma régua 

marcada a cada 50 cm). As espécies amostradas serão identificadas com auxílio de 

especialistas e por comparações com coleções depositadas no Herbário do Instituto do Meio 

Ambiente (IMA). A lista de espécies será elaborada de acordo com a família, localidade de 

ocorrência na área de estudo, nome e número de coletor. A classificação das famílias de 

angiospermas seguirá as recomendações do APG (2016). 
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A lista de espécies foi elaborada de acordo com a família, localidade de ocorrência da 

área de estudo, nome vulgar e científico, número de coletor e se a mesma é nativa ou exótica. 

A classificação das famílias de angiospermas seguiu as recomendações do APG (2016).  

A similaridade entre as áreas foi avaliada segundo o coeficiente de Jaccard (Cj), pois 

este não considera a frequência das espécies e deve-se, pois, usá-lo quando se deseja pesar as 

espécies de maneira igualitária (Krebs, 1999). 

Visando comparar a estrutura entre os dois fragmentos de tamanhos distintos, serão 

calculados por parcela, o índice de Simpson (D), e o índice de diversidade de Shannon-

Wiener (H’). Para quantificar diferenças significativas da riqueza será empregada uma análise 

não paramétrica. As médias de densidade, área basal, diâmetro, altura e número de perfilhos 

por parcela de todas as áreas serão comparadas pelo teste t, simples por grupo, com nível de 

significância p < 0.05. A análise estatística dos dados será realizada pela ANOVA. Todas as 

análises estatísticas serão realizadas através do programa e EXCEL ®. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Nas 60 parcelas amostradas, considerando as duas áreas, foram encontrados 1449 

indivíduos, 51 espécies arbóreas, pertencentes a 26 famílias botânicas e 46 gêneros. Dentre 

as 51 espécies encontradas, 21 (41,2%) são compartilhadas entre as áreas. Do restante, 20 

(39,2%) são exclusivas da área com regeneração no estágio avançado e 10 (19,6%) exclusivas 

da área com regeneração recente (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Relação das espécies amostradas em dois estágios sucessionais em duas áreas de 
floresta atlântica, localizadas na RPPN (Reserva Particular do Patrimônio Natural) Santa Fé, no 
município de Tanque d’Arca, Alagoas. 

Família/Espécie 
Estágio 
recente 

Estágio 
avançado Origem  

Nº de 
indivíduos  

Anacardiaceae     

Astronium fraxinifolium Schott X X Nativa 41 

Astronium graveolens Jacq. X  Nativa 1 

Spondias macrocarpa Engl.  X Nativa 1 

Tapirira guianensis Aubl. X  Nativa 80 

Thyrsodium spruceanum Benth. X  Nativa 23 

Apocynaceae     

Himatanthus bracteatus (A. DC.) Woodson X  Nativa 7 

Tabernaemontana flavicans Willd. ex Roem. & Schult. X  Nativa 1 

Arecaceae     

Syagrus coronata (Mart.) Becc. X X Nativa 28 

Bignoniaceae     

Handroanthus umbellatus (Sond.) Mattos X X Nativa 30 

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos  X Nativa 15 
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Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex Verl. X  Nativa 2 

Bixaceae     

Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng. X  Nativa 1 

Boraginaceae      

Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. X X Nativa 11 

Burseraceae     

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand X  Nativa 5 

Cannabaceae     

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.  X Nativa 34 

Fabaceae     

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record X  Nativa 45 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan  X Nativa 1 

Bowdichia virgilioides Kunth X X Nativa 25 

Chloroleucon dumosum (Benth.) G.P.Lewis  X Nativa 4 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong X X Nativa 11 

Erythrina mulungu Mart.  X Nativa 9 

Hymenaea courbaril L. X  Nativa 19 

Inga cayennensis Sagot ex Benth. X X Nativa 7 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. X  Nativa 2 

Samanea inopinata (Harms) Barneby & J.W.Grimes X X Nativa 17 

Swartzia pickelii Killip ex Ducke X  Nativa 25 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld X X Nativa 108 

Senna georgica H.S.Irwin & Barneby  X Nativa 1 

Hypericaceae     

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy X  Nativa 1 

Lamiaceae     

Vitex rufescens A.Juss. X X Nativa 24 

Lauraceae     

Ocotea glomerata (Nees) Mez X  Nativa 17 

Lecythidaceae     

Eschweilera complanata S.A.Mori X  Nativa 23 

Malpighiaceae     

Byrsonima sericea DC. X  Nativa 29 

Malvaceae      

Guazuma ulmifolia Lam.  X Nativa 48 

Luehea ochrophylla Mart. X X Nativa 31 

Meliaceae      

Guarea guidonia (L.) Sleumer X  Nativa 27 

Moraceae     

Bagassa guianensis Aubl.  X Nativa 1 

Sorocea guilleminiana Gaudich. X X Nativa 6 

Myrtaceae     

Campomanesia aromatica (Aubl.) Griseb. X X Nativa 4 

Campomanesia dichotoma (O.Berg) Mattos X X Nativa 11 

Eugenia sp.  X Nativa 1 

Nyctaginaceae     
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Guapira noxia (Netto) Lundell X X Nativa 6 

Guapira opposita (Vell.) Reitz X  Nativa 1 

Polygonaceae     

Coccoloba mollis Casar. X X Nativa 54 

Rhamnaceae     

Ziziphus joazeiro Mart.  X Nativa 5 

Rubiaceae     

Randia armata (Sw.) DC. X  Nativa 116 

Salicaceae     

Casearia sylvestris Sw. X  Nativa 1 

Casearia guianensis (Aubl.) Urb. X X Nativa 97 

Sapindaceae     

Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. X X Nativa 14 

Cupania oblongifolia Mart. X X Nativa 365 

Sapotaceae     

Pouteria venosa (Mart.) Baehni X  Nativa 2 

Urticaceae      

Cecropia ficifolia Warb. ex Snethl. X X Nativa 13 
Fonte: Os autores. 
 

As famílias com maior riqueza de espécies foram Fabaceae com 13 espécies, 

Anacardiaceae com 5 espécies, Bignoneaceae 4 espécies, Myrtaceae com 3 espécies e 

Malvaceae, Moraceae, Sapindaceae, Salinaceae e Nyctagnaceae com 2 espécies cada uma. 

Dezesseis famílias foram representadas por uma única espécie. 

Os gêneros amostrados mais comuns foram: Cupania com 365 indivíduos, Randia 

com 116 e Machaerium com 108 indivíduos que somados representaram 40,45% de todas as 

espécies amostradas. Considerando as localidades isoladamente as espécies: Cupania, Randia 

e Machaerium foram responsáveis por cerca de 36,3% das espécies amostradas na área com 

regeneração no estágio avançado, e 4% na área com regeneração recente. 

A riqueza de espécies foi maior na área de estágio mais avançado. Entre as espécies 

de maior ocorrência encontramos Tapirira guianensis Aubl. (80 indivíduos). É uma espécie 

nativa de ocorrência em grande parte das formações florestais brasileiras (Souza; Lorenzi, 

2005). Segundo Lorenzi, (2002), trata-se de uma árvore perenifólia, pioneira e heliófita, sendo 

bastante encontrada em formações secundárias de solos úmidos. Outra espécie que merece 

destaque é Randia armata (Sw.) DC. (116). De acordo com Paulus (2005) é encontrada no 

interior de florestas, importante para a formação de corredores ecológicos e também é 

presente em vegetação em estágio secundário de regeneração. Na área de estágio de sucessão 

recente, teve destaque Guazuma ulmifolia Lam. com 48 indivíduos. É uma espécie secundária 

inicial e importante para recuperação de áreas. Já a Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. (34) é uma 

espécie pioneira e típica de mata ciliar. Nas áreas estudadas foram encontradas apenas 
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espécies nativas.  

Na comparação da composição de espécies, obtida pelo coeficiente qualitativo de 

Jaccard (Krebs, 1999), as áreas apresentaram CJ = 0,37. Este resultado indica baixa 

similaridade florística entre os componentes arbóreos, e reflete a ideia de que há um processo 

de substituição nas comunidades arbóreas. Este índice corrobora com os estudos feito por 

Felfili et al., (2011), que obteve J=0,319. 

As 5 espécies de maior Valor de importância (VI) nas duas áreas que indica seu valor 

relativo para os outros 3 parâmetros: densidade, frequência e dominância ambas relativas. 

Em relação as frequências a espécie mais encontrada foi a Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 

na área mais recente enquanto na área mais antiga a espécie Cupania oblongifolia Casar. foi a 

mais frequente (Tabela 2 e 3). Em relação a densidade os resultados encontrados foram que 

as duas espécies antes citadas foram as mais destacadas nas duas áreas também citadas 

anteriormente tendo visto um certo padrão neste sentido, resultados também observados 

nos valores de dominância e valor de importância, percebendo assim um grande destaque 

destas espécies nas áreas, sendo encontradas com certa facilidade.  Vale destacar o grande 

valor de importância da espécie Cupania Oblongifolia na área mais antiga com VI de 17,1504, 

a mesma espécie também se repete com certo nivel de importância na área mais recente 

tendo um valor de 4,764, nesta área a espécie com maior VI é a espécie de Machaerium hirtum  

com VI de 9,315, demonstrando assim a importância dessas espécies nas respectivas áreas 

(Tabela 2 e 3). 

  

Tabela 2. Descritores fitossociológicos das espécies amostradas na área com estágio 
sucessional mais recente, RPPN Santa Fé, Tanque D’arca, Alagoas. NI=número de 
indivíduos; Do%=dominân relativa; D%=densidade relativa; Fr%=frequência relativa; e 
IVI=índice de valor de importância 

Fonte: Os autores. 
 

De acordo com os resultados a espécie Cupania oblongifolia  é encontrada com certa 

abundância na região em ambas as áreas e com destaque ainda maior na área mais antiga com 

315 indivíduos encontrados na área mais antiga e 50 indivíduos na área mais recente. 

 
 

Tabela 3. Descritores fitossociológicos das espécies amostradas na área com estágio 

Espécie      NI FrR%. DeR% DoR% VI 

Casearia guianensis (Aubl.) Urb.      98 7,650 15,690 9,833 7,883 

Coccoloba mollis Casar.      83 3,825 9,263 7,536 4,651 

Cupania oblongifolia Mart.      50 7,650 9,452 7,622 4,764 

Guazuma ulmifolia Lam.      49 9,836 9,074 9,049 4,586 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld      48 10,383 18,526 18,675 9,315 
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sucessional mais recente, RPPN Santa Fé, Tanque D’arca, Alagoas. NI=número de 
indivíduos; Do%=dominância relativa; D%=densidade relativa; Fr%=frequência relativa; e 
IVI=índice de valor de importância. 

Fonte: Os autores. 

 
 

Em relação a altura dos indivíduos percebeu-se bastante semelhança entre ambas as 

áreas com destaque para indivíduos que medem entre 5 e 13 metros, indicando que as regiões 

possuem indivíduos geralmente de médio porte. Na área mais recente encontran-se com mais 

frequência indivíduos que medem entre 7,1 a 10,9 m, resultado encontrado também na área 

antiga, porém, nesta mesma área também podem ser observadas grandes quantidas de 

indivíduos entre 5,1 a 7,0 m e de 11,0 a 12,9 m (Figura 2). 

 

 
 

Figura 2. Distribuição do número de indivíduos arbóreos por classe de altura comparadas 
da área recente e antiga da RPPN Santa Fé, Tanque D’arca, Alagoas. Fonte: Os autores. 
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Espécie NI FrR% DeR% DoR% VI 

Cupania oblongifolia Mart. 315 9,8859 34,2020 26,4294 17,1504 

Randia armata (Sw.) DC. 116 7,2243 12,5950 9,6631 6,3336 

Tapirira guianensis Aubl. 80 7,9848 8,6862 11,4505 4,3830 

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record 45 6,8441 4,8860 4,9977 2,4772 

Byrsonima sericea DC. 29 5,7034 3,1488 4,6890 1,6029 
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Percebe-se nas classes de diâmetro um grande domínio de indivíduos que possuem 

diâmetro entre 4 e 8 cm nas duas áreas e uma certa quantidade de indivíduos de médio a 

grande diâmetro apenas na região mais antiga, entre 8,1 e 12,0 cm, indicando um certo 

parâmetro de indivíduos mais desenvolvidos (Figura 3).  

Os índices de altura ficam em torno de 87,6%  entre os valores de 3,0 a 13,0 m na 

área mais recente, e de 88,7% para os mesmos valores na área mais antiga, vendo assim uma 

grande semelhança entre a altura dos indivíduos mesmo em áreas de diferentes estágios na 

região. 

 

 
Figura 3. Distribuição do número de indivíduos arbóreos por classe de diâmetro 
comparadas da área mais antiga da RPPN Santa Fé, Tanque D’arca, Alagoas. Fonte: Os 
autores. 

Os valores de índice de diversidade indicando grande diversidade em ambas as 

regiões de acordo com os valores de Simpson (1-D) que mede valores próximos de 1, com 

leves traços de diversidade maiores na área mais recente, ambas as regiões demonstram índice 

alto de diversidade e de certa forma bem parelhos de acordo com este índice. 

      Já os valores para o índice de Shannon (H’) da área recente e da antiga foram de 

1,191 e 1,139nats/ind, respectivamente, indicando semelhança entre a diversidade das duas 

áreas, porém, comparado a outros estudos na Mata Atlântica este valor é considerado baixo 

como em estudo realizado em Ubatuba/SP no núcleo Picinguaba do Parque Estadual da 

Serra do Mar onde o valor de H’ foi de 4,051. 
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CONCLUSÃO 

 A baixa similaridade entre o fragmento com regeneração recente e o fragmento 

com regeneração no estágio avançado, reflete a ideia de que há um processo de substituição 

nas comunidades árboreas. 

Esses resultados demonstram que, apesar do período de intervenção antrópica nessas 

áreas, elas estão conseguindo se recuperar e manter a diversidade característica do bioma 

onde estão inseridas. 

 Os fragmentos de Mata Atlântica estudados apresentaram baixo compartilha-

mento de espécies. Este baixo número de espécies compartilhadas pode ser reflexo da vari-

ação nas condições ambientais ao longo do tempo ou da própria ecologia de algumas espé-

cies. Além disso, as diferenças florísticas observadas entre os fragmentos podem estar ligadas 

à distribuição natural das Florestas Estacionais Deciduais, bem como à localização fitogeo-

gráfica dos fragmentos. 

Ambas as áreas da RPPN Santa Fé, localizada no município de Tanque D’arca, Ala-

goas, indicam grande índice de diversidade, apesar de diferenças estruturais como a altura 

dos indivíduos como seu diâmetro, ou seja, a diversidade é pouco afetada pela estrutura nas 

duas áreas com leve influência destes fatores para a diversidade área mais antiga onde os 

fatores estruturais de diâmetro e altura foram superiores na área mais antiga. 
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Frente aos avanços do desmatamento e a 

fragmentação de biomas importantes como 

a Mata Atlântica se torna imprescindível 

haver mais estudos que auxiliem na 

conservação e preservação de seus 

ecossistemas.  

 

Os capítulos contemplam pesquisas que 

abordam sobre a produção e 

desenvolvimento de mudas de espécies 

florestais nativas visando principalmente a 

restauração de áreas degradadas, assim 

como pesquisas sobre os processos 

ecológicos e estruturais do componente 

arbóreo adulto e regenerante em 

fragmentos localizados nos estados de 

Alagoas e Pernambuco. 
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